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POLÍCIA - DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 
DO ESTADO DO PARANÁ 

CENTRO DE POLICIA CIENTIRCA 
INSTITUTO M~OICO - LEGAL 

Aos oito dias domes 

neste Laboratório de 

de julho de mil nav~e 

Química Legal do Instituto Médico-Legal, 

os Químicos Legais abaixo assinados encerraram o exame pericial nos 

materiais abaixo discriminados, a fim de ser atendida a solicita-

çao do Dr. João Ricardo Keppes Noronha, Delegado Titular da Delegª 

eia de Ordem Social, contida no ofício n• 1161/92 datado de sete 

de julho de mil novecentos e noventa e dois. Em conseqüência os 

Químicos Legais passam a descrever com verdade e com todas circun 2 
tâncias o que observaram da forma como segue:-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

MATERIAIS ENCAMINHADOS PARA EXAME:- Foram encaminhados à Seção de 

Química Legal, às 16 horas e 30 minutos do dia sete de julho de mil 

novecentos e noventa e dois, os seguintes materiais:-x-x-x-x-x-x-x 

1) Um alguidar de cerâmica, apresentando as seguintes medidas: di~ 

metro superior: 380 mm (trezentos e oitenta milímetros); diâmetro 

inferior: aproximadamente 130 mm (cento e trinta milímetros) e al-

tura 150 mm (cento e cinquenta milímetros), contendo em seu int~ 

r1or resíduos de parafina e um envÓlucro de papel celofane cem a 

inscrição ''VELA BARBARA'' e um pedaço de jornal com medidas aproxi-

madas de 40 mm (quarenta milímetros) X 60 mm (sessenta milímetros). 

(Vide fotografia anexas n• 1 e n• 2).-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-7 
2) Um facão marca "MATÃO", constituídc de lâmina de aço de forma 

pontiaguda e de gume cortante, dctado de cabo de madeira de calorª 

ção avermelhada, preso por 3 rebites. O facão ora descrito encon-

tra-se em bom estado de conservaçao e apresenta as seguintes medi-
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POLiCIA • DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

CENTRO OE POLICIA CIENTIFICA 
INSTITUTO M~Dtco - LEGAL 

Fls. O 

das: comprimento total: 590 mm (quinhentos e noventAe~ 

comprimento da lâmina 450 mm (quatrocentos e cinqüenta milímetros), 

largura máxima da lâmina 55 mm (cinqüenta e cinco rnilÍrnetros).Acom 

panha o facão urna bainha em couro natural em bom estado.de conser-

vação. (Vide fotografia anexa n2 3).-x-x-x-x-x-x-x-x~x-x-x-x-x-x-x 

3) Um facão, sem marca de fabricação, constituído de lâmina de fe~ 

rode forma pontiaguda, sem gume cortante, preso por 3 rebites. O 

facão ora descrito encontra-se em péssimo estado de conservação,d~ 

notando sinais de muito uso e apresentando as seguintes medidas 

comprimento total: 670 mm (seiscentos e setenta rnilírnetros),cornpri 

menta da lâmina: 540 mm (quinhentos e quarenta milímetros), largu-

ra máxima da lâmina: 55 mm (cinqüenta e cinco rnilírnetros).-x-x-x-x 

4) Um feixe com doze fios de cobre retorcidos, medindo aproximada-

mente 480 mm (quatrocentos e oitenta milímetros) e apresentando um 

nó distante 80 mm (oitenta milímetros) da extremidade. (Vide foto-

grafia anexa n2 3).-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

5) Um feixe com doze fios de cobre retorcidos, medindo aproximada-

mente 500 mm (quinhentos milímetros) e apresentando um nó distante 

140 mm (cento e quarenta milímetros) da extremidade. (Vide fotogr~ 

fia anexa n2 3).-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

6) Um punhal~ sem marca de fabricação, constituído de lâmina de aço 

de forma pontiaguda e de gume cortante, dotado de cabo em material 

plástico com listras coloridas. O punhal ora descrito encontra -se 

em médio estado de conservaçao e apresenta as seguintes medidas . 

comprimento total: 155 mm (cento e cinqüenta e cinco milímetros ), 

Modelo 283 
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comprimento da lâmina: 95 mm (noventa e cinco m~tros),:;, 

máxima da lâmina: 10 mm (dez milímetros). (Vide fotografia anexa 

n2 3) .-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

7) Um batedor de carne manufaturado em madeira, denotando muito 

uso e apresentando as seguintes medidas:- comprimento total: 500mm 

(quinhentos milímetros) e comprimento do cabo: 220 mm (duzentos e 

vinte milímetros). (Vide fotografia anexa n2 3).-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

MOTIVO DA PERÍCIA:- depreende-se da leitura do ofício mencionado e 

tem por finalidade o exame nos objetos ''no sentido de testar cien-

tificamente, se há fragmentos de tecidos ou resíduos de sangue hu-

mano no material apreendido e caso positivo, confrontar o material 

arrecadado no corpo do menor EVANDRO RAMOS CAETANO, a fim de possi 

bilitar a vinculação dos objetos à execução do impÚbere".-x-x-x-x-

DO EXAME:_- inicialmente os Químicos Legais procederam ao exame das 

peças a fim de constatar materiais passíveis de serem periciados.-

1) Alguidar -apresentava manchas e crostas de colorações castanho -

avermelhadas localizadas na superfície interna.-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

2) Facão marca "MATÃO" - apresentava pequenas crostas de colora -

ções castanho-avermelhadas ao longo do gume da lâmina e na região 

externa desta, em correspondência com as duas partes que compoêm o 

cabo.-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

3) Facão (item 3 do tópico anterior) - apresentava pequenas crostas 

de várias dimensões de colorações castanho-avermelhadas localiza -

das em ambos os lados da lâmina.-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

4) Batedor de carne - apresentava pequenas manchas de colorações 

Modelo 283 
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castanho-avermelhadas no interior das reentrâncias~rpo~ 
mo.-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

5) Feixes de cobre - estes objetos, quando submetidos à análise m-ª-
croscópica, apresentavam somente resíduos de vela aderidos junto 

• aos nós dos mesmos, não se constatando a presença de resíduos com 
características de sangue ou tecidos.-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
6) Punhal - a análise macroscópica não revelou a presença de nenhum 
tipo de resíduo aderido ao mesmo.-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
Em seguida, com o intuito de se preservar material em quantidade ' 
suficiente para eventuais exames. complementares (confronto dos ma-
teriais encontrados nos objetos com material da vítima), foram tQ 
madas pequenas amostras, em quantidade suficiente para se processar 
a sequência de análises exigida, das crostas e manchas impregnadas 

• no alguidar, nos dois facões e no batedor de carne. Estas amostras 
foram submetidas aos procedimentos normais para pesquisa de sangue, 
que compreendem duas etapas. Na primeira etapa, que visa indicar a 
possibilidade de que o material analisado contenha sangue, foram ' 
aplicadas as técnicas de "Reação de Oxidação da Benzidina''. Os re-
sultados mostraram que os materiais analisados poderiam conter san 
gue. Na segunda etapa, cujo objetivo é a confirmação da presença ' 
de sangue, foi aplicada a técnica da "Reação microcristalografica' 
de Takayama". A análise dos resultados da aplicação desta técnica' 
confirmou a presença de sangue nos materiais analisados. Para a in 
vestigação da natureza humana do sangue presente nos materiais fo-
ram utilizadas as técnicas de determinação da proteína humana,atr-ª-
ves dos métodos de "Inibição da Antiglobulina Humana" e de "Soro-

Modelo 283 
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precipitação em difusão dupla sob duas 

pouca quantidade de material presente nos facões e no batedor de 

carne, e a necessidade de preservação, conforme citado acima,estes 

procedimentos foram aplicados somente em amostras retiradas do al-

guidar. Os resultados destas provas não revelaram a presença de PLº 
teina humana. No entanto, estes resultados não são conclusivos,uma 

vez que a proteína humana pode ter sido degradada por ação de agen 

tes químicos e físicos, como lavagem e aquecimento. Nestas condi -

ções e, dependendo do grau de degradação dos materiais em análise, 

a efetiva determinação da na_tureza humana do sangue e posterior 

confronto com o material da vítima, só poderá ser feita mediante a 

aplicação de testes específicos através das provas de "DNA" (Ácido 

Desoxirribonucleico), com a utilização de equipamentos sofistica -

dos e técnicas avançadas, não disponíveis neste Instituto Médico -

Legal. -x-x-x-x-x-x-.x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- x- x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 
Curitiba, 10 de julho de 1.992 . 

Drª. Maria Cristina Sawaya Novak Drª· Maria Regina Sawaya Rolim 

= QUÍMICO LEGAL= LEGAL= 

Dr. José 

= 

Modelo 283 
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OEP.ART AMENTO DA POLICIA CIVIL 

00 ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO MÉDICO LEGAL 

LAUOO N.o 

Ê desautorizado o uso desta(s) 
fotografia(s) sem o respetivo laudo 

RELATÓRIO N2 292/92 

FOTO N2 1 ========- .A 

FOTO N2 2 ========= 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 

00 ESTADO 00 PARANÁ 

INSTITUTO MÉDICO LEGAL 

tAUOO N.o 

É desautorizado o uso desta(s) 
fotografia(s) sem o respetivo laudo 

RELATÓRIO N2 292/92 

FO'I'O N2 3 ========-

-
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t~RANA. 

OLÍCIA 
CIVll 

DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 
DO ESTADO DO PARANÁ 

CENTRO DE POLICIA CIENTIFICA 
INSTITUTO M~DICO - LEGAL 

Of. 1. 074/92/CR. Cur i tiba, 08 de julho de 1.99 2. 

Senhor Delegado: -

Tendo em vista a solicitação contida no ofício 
1 . 161/92, temos a informar sobre os materiais enviados para pe , . r1c1a: -
ALGUIDAR - foram encontradas crostas de co r marrom avemelhada, 
as quais foram analisadas para verificação da presença de san-
gue e identificação de sangue humano, através da determinação' 
de proteína humana. 
Os resultados das provas acusaram a presença de sangue e nao 
foram conclusivos na determinação de sangue humano, em virtude 
da possibilidade do alguidar poder ter sido submetido a prece~ 
sos químicos e físicos, tais como lavagem e alta temperatura , 
o que prejudica ri a a determinação da proteína humana; 
2 FACÕES E UM BATEDOR DE CARNE EM MADEIRA - nestes materiais ' 
foram encontrados vestígios de coloração ma rrom avermelhada os 
quais foram s ubmetidos apenas à verificação da presença de san 
gue, devido a escassez do material. Todos os objetos supra ci-
tados apresentaram vestígicos de sangue ; 
1 PUNHAL E 2 FEIXES DE FIOS DE COBRE - nestes objetos nao fo-
ram encontrados manchas dignas de serem periciadas. 

Diante do q ue foi exposto, suge rim os que os 
materiais sejam submetidos ' de DNA, quais poderg as p r ovas as 
conduzir a resultados conclusivos da presença de material hum~ 
no e posterior confronto dos resultados dos mesmos como o DNA' 
de EVANDRO RAMOS CAETANO, que será determinado pelo exame de 
sangue de seus pais biológicos. 

- segue -

Modelo 283 
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Em virtude deste Instituto nao estar equipado pa-
ra realizar a determinação do DNA, sugerimos para efetuá-lo ou-
tros centros que poderão nos dar as respostas que precisamos. 

O Laboratório do Núcleo de Genética Médica de Mi-
nas Gerais, dirigido pelo Prof. DR. Sergio Danilo Pena, especi~ 
lista em genética, Instituição já estruturada para o desenvolvi 
mente de técnicas de DNA aplicadas à ciência forense, tem per -
feitas condições de realizar este trabalho. 

Além do Laboratório supracitado, sugerimos o LabQ 
ratório do FBI, ao nosso ver uma das melhores Instituições do 
mundo, no manuseio desta especialidade. 

l 
Aproveitamos o lnsejo par _:. renovar a Vossa Senha-

ria nossos protestos de estiro e cm'i'.ê~:'~era ~ . 

= Dr . Jo arcos Parreira= 
= 

= Dra. Maria Regina Sawaya Rolim = 
= QUÍMICO LEGAL= 

= Dra. Maria Cristina Sawaya Novak = 
= CHEFE DO SETOR DE QUÍMICA LEGAL -

Ilustríssimo Senhor 
DR. JOÃO RICARDO KEPPES NORONHA 
DD. Delegado da Delegacia de Ordem Social 
N/CAPITAL. 

llodelo 283 


